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Com tórax largo típico dos marcianos de segunda ou terceira geração e uniforme estanque completo, 
exceto pelo capacete, que mantém semi-recolhido dentro do colarinho metálico antiquado, o ancião olha com ar 
de pouco caso para o recém-chegado que acabou de se aboletar numa banqueta a seu lado, junto ao balcão do 
bar. 

Com pose de ressurrecto desperto há poucos anos e ainda no corpo original, o sujeito mais jovem 
cumprimenta o velha-guarda com um gesto simpático. Ao notar que o marciano não esboça reação, dá de 
ombros com um sorriso compreensivo. Decide insistir: 

— Bom dia, cid. Rodrigo Castro, turista de passagem pelo Valles Marineris. — O jovem aguarda em vão 
que o marciano lhe aperte a mão estendida. Enfim, baixa o braço com um suspiro. — Posso lhe pagar uma 
eridana? 

— Não servem eridanas neste bar. — O marciano permanece com o olhar fixo no fundo do copo vazio. 
Seja lá o que está bebendo, não é cerveja. — De qualquer forma, prefiro o produto nativo. 

— Uma marciana, então. — Rodrigo mantém o sorriso fácil nos lábios. Vasculha o balcão em busca do 
teclado de pedidos. Seu on lhe explicou à entrada que este bar de colonos não dispõe de atendimento 
automático. Atrapalhado, arrisca num português alto e claro: — Duas cervejas bem geladas. 

— Marcianas são tomadas à temperatura ambiente. — A barwoman ruiva com olhar vidrado e ar de 
poucos amigos emerge da penumbra detrás do balcão. — Se quiser, posso servir gelada, mas você vai perder 
boa parte do aroma pungente característico dos levedos e da cevada cultivada nas profundezas sombrias do 
Marineris. 

— Tudo bem. — O ressurrecto ergue os braços num gesto de conciliação. — Duas cervejas ao natural, 
então. Em Roma, beba como os romanos. 

— Também não apreciamos neo-romanos por aqui. — O marciano comenta baixinho, ainda 
concentrado no exame do fundo do copo. 

— Não, não. — Rodrigo recebe as duas canecas enormes das mãos da ruiva mal-humorada. À 
gravidade marciana, não lhe é difícil segurá-las. Bebê-las, imagina, será outra história. — Me referia aos 
romanos de verdade. 

— Manda o teu on parar de bisbilhotar o nosso sistema. — A marciana fita o ressurrecto com uma 


pitada de hostilidade na voz, embora o olhar permaneça apagado. Pronuncia as palavras bem devagar, como se 
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explicasse algo a uma criança pequena, ou estivesse com a atenção focada noutra coisa. — Ele não vai 
conseguir creditar o pagamento direto sem passar por mim. 

— Os romanos de verdade estão mortos e enterrados. — O ancião resmunga para si próprio. 

— Como é que eu vou pagar, então? 

— Simples. — A barwoman explica com voz arrastada. — Meu on está registrando seu consumo. 
Quando você for sair, nossos on! dialogam e aí você credita os taéis na minha conta. Seu on! já recebeu nosso 
cardápio. Agora, se não se importar, vou despausar minha RV interativa, o.k.? 

A expressão da marciana torna-se ainda mais ausente. Volta a se agachar atrás do balcão, 
desaparecendo do campo visual dos clientes. 

— Robinson. — O marciano ergue os olhos do fundo do copo. Faz um gesto quase imperceptível, 
apontando com o queixo na direção aproximada da área do balcão atrás da qual a ruiva desapareceu poucos 
segundos atrás. — Essa garotada está ficando cada vez mais viciada... Vivem mergulhados nessas merdas 
psicointerativas, vivendo existências de ficção, vivenciando fantasias ao invés de aproveitarem a vida real. 

— A Trilogia Marciana do Kim Stanley Robinson? — Rodrigo estende uma das canecas ao ancião. 

— Essa mesma. — Depois de hesitar um bocado, o marciano acaba aceitando a cerveja não sem antes 
exalar um suspiro de má vontade. Ergue a caneca numa saudação irônica. 

— Um dos grandes clássicos da ficção científica pré-Restrição sobre a colonização de Marte. 

— É. Realmente. Pelo que ouvi falar, extremamente verossímil como trama de realidade virtual 
psicointerativa. — O velha-guarda solta uma risada curta. — Mas o enredo em si é uma piada. 

— Como assim, uma piada? Robinson é um dos maiores... 

— Escuta aqui, garoto. Não é nada contra o teu Robinson, não. — A banqueta do ancião gira para o 
lado. Fita o ressurrecto com olhar intenso. — Dizem que ele até escreve bem. Sei lá. Nunca li nada do sujeito. 
Só sei que, como história da colonização deste planeta, essa trilogia e seus subprodutos não passam de um 
conto de fadas risível. Histórias da carochinha... Conhece a expressão? 

— Claro que conheço, mas garanto que não se aplica à obra de Robinson. Pois eu li os três romances 
originais que começaram tudo e reafirmo que considero a Trilogia Marciana um clássico. Nunca vivenciei as RV, 
é claro. Mas, ao que me consta, os textos em si apresentam uma narrativa bastante plausível e coerente do 


processo de terraformização. Sobretudo, se levarmos em conta a época em que foram escritos. 
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— Pelo que ouvi das resenhas, — a pausa ligeira leva a crer que o ancião está consultando 
informações que o interlocutor não tem acesso, — tanto dos romances quanto da RV, tem até elevador orbital na 
parada. Imagina. — Outra pausa, desta vez mais longa. — Só mesmo um entusiasta ingênuo dos tempos do 
meu avô, quando ninguém ainda havia posto os pés em Marte, ousaria criar um enredo de colonização tão piegas 
tão politicamente engajado e, ao mesmo tempo, tão proselitista. 

— Mas o Kim Stanley Robinson realmente escreveu sua trilogia naquela época. Se não me engano, na 
década que antecedeu a virada do milênio. 

— Eu sei, meu rapaz. Por isto mesmo é que a história ficou datada. Tem pouco a ver com o que 
realmente ocorreu por aqui em termos de terraformização. É por isto que eu fico puto com esse revival do 
Robinson. A garotada ignorante que vivencia esses holodramas psicointerativos baseados na trilogia crê 
piamente que a história ocorreu da maneira exata como ele descreveu, ou como os holodramaturgos adaptaram. 

— Ué? Mas as coisas não aconteceram mais ou menos do jeito que ele contou? — Rodrigo sorve um 
gole de cerveja e franze os lábios. Definitivamente, não é tão saborosa quanto a eridana. — Quer dizer, tirando a 
parte do elevador orbital e uns outros poucos detalhes... 

— Lógico que não foi do jeito que ele contou! — O ancião lança um olhar furioso ao ressurrecto. Então 
suspira e prossegue num tom mais manso. — Olha, imagino que você tenha despertado há pouco tempo e ainda 
esteja um pouco desorientado. Tudo bem. É compreensível. Mas olhe um pouco à sua volta. Por acaso você viu 
oceanos azuis, florestas verdejantes ou mesmo indícios de uma atmosfera livre quando sua nave entrou em 
órbita de Marte? 

— Não, mas... 

— Quer saber como a terraformização de Marte realmente ocorreu? — O velha-guarda esvazia quase 
um quarto da caneca imensa duma talagada. Então produz um arroto fragoroso, mesmo para alguém com 
pulmões de marciano. Um ou dois frequentadores lançam olhares divertidos do outro canto do bar. O ancião 
limpa os lábios nas costas da mão enluvada. — Vou te contar. Eu estava aqui. Participei do processo todo 
desde o começo. Sobrevivi aquele martemoto de merda que liquidou quase tudo que possuíamos. 

— Caramba! Quantos anos você tem? 

— Completo 177 depois de amanhã. Nasci dez anos antes da Restrição. Quase tão velho quanto você, 


imagino. — Após certa hesitação, o marciano estende a mão para o ressurrecto. — Richard Zubrin é o nome. 
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— Ah, mas eu ainda sou jovem. Passei a maior parte dos últimos dois séculos dormindo num 
hibernáculo. — Rodrigo aperta a mão que o outro oferece. — Já você... Puxa vidal Tem a mesma idade da 
minha guia turística. — O ressurrecto aponta para o teto do bar. — Ela ficou lá em cima. Sabe como são os 
belters, né? Falou que não gosta de mergulhar em poços gravitacionais... 

— Essas belters velhas-guardas são todas iguais. 

— Essa é diferente. É a Ursulla Tertius. 

— À imediata da Prometheus? O que é que tem ela? 

— É minha guia. 

— Tá legal. — O ancião solta uma risada divertida. — E eu sou o comandante-em-chefe da Patrulha 
Estelar no Setor Vega. 

— É sério. A Ursulla é minha guia, sim. 

— A famosa Hiera Tertius? A humana que comandou o regresso da primeira expedição estelar 
tripulada para o Sistema Solar, sua guia? Tô sabendo. 

— Não está acreditando? — Rodrigo ejeta o expositor externo do monitor do on, um painel minúsculo 
que leva atado ao pulso. Sussurra algo ao dispositivo. — Espere um instantinho só. 

— O que eu acredito é que você comprou um desses pacotes turísticos de imersão total. O programa 
deve estar emulando um parcial da personalidade da verdadeira Ursulla Tertius e te convenceu de que você está 
lidando com a humana real. 

— Que absurdo! Estabelecemos um contrato de exclusividade que, aliás, me custou os olhos da cara e 
prevê que a Ursulla me acompanhe por cinco sistemas estelares do Núcleo. Para falar a verdade, estamos em 
nosso grand finale. Pois o tour se encerra aqui no Sistema Solar e eu já estou com saudades... — Rodrigo lança 
um olhar à fisionomia encarquilhada do marciano. — Sabe, ela nem parece ter a idade que tem... 

— Ressurrectos, marcianos, estou vendo que vocês jovens são todos iguais... — O ancião balança a 
cabeça. — Meu jovem, lamento informar, mas você se deixou sequestrar, com autorização prévia ou não, pelas 
artes de um programa de realidade virtual psicointerativo. 

— Você acha que não sou capaz de distinguir uma vivência interativa da realidade? — Rodrigo indaga 
satisfeito quando o holograma minúsculo se forma sobre o painel do monitor externo do on. — Até que enfim! 


Dê uma olhada aqui. Eu e a verdadeira Ursulla Tertius explorando um planeta mercuriforme de Luyten 726-8 B. 
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— Parece que é a belter famosa, sim. O problema é que não consigo ver você ao lado dela, só um vulto 
humano indistinto. Mas, tudo bem. Como não adquiri os direitos de exibição do pacote, ele não abre direito para 
mim. 

— Se há algum problema, deve ser com a interface visual do seu on. Se eu fosse você, Cid Zubrin, 
mandaria verificar esses circuitos antiquados. 

— Olha aqui, garoto, não é o meu on que está com problemas, não. — As feições do marciano se 
abrandam. Ele sorri compreensivo antes de sorver o último gole da caneca. — Mas, afinal, você quer ou não 
quer ouvir a verdadeira história da terraformização de Marte? 

— Claro que quero. — Rodrigo fecha o painel do monitor. Lança um olhar por cima do balcão do bar. 
— Mais duas marcianas ao natural. 

A ruiva se levanta com cara de drogada. Desaparece outra vez e, quando ressurge, está com duas 
canecas cheias nas mãos. 

— Vamos combinar uma coisa? Basta falar “cerveja”, o.k.? Facilita um bocado sua vida e a minha. — 


Ela resmunga de pálpebras semicerradas. — Aqui só tem marciana, mesmo. 


* * * 


— Acho que você era muito jovem para lembrar, mas os primeiros esforços para terraformizar Marte 
antecederam a Restrição da Terra. — Zubrin toma um gole da caneca. Ato contínuo, arrota e continua. — Meus 
pais foram uma das primeiras famílias a vir para cá. Não eram spacers. Vieram direto da Terra. Isso foi no 
tempo em que ainda havia a Terra e famílias... Enfim, ninguém é perfeito. 

Rodrigo franze o cenho. Por quase meia hora, chegou a pensar que esse marciano fosse diferente. Já 
não sorri quando gesticula para que o ancião prossiga. 

— Não precisa fazer essa cara. Porque, no fundo, naqueles primeiros tempos não importava muito a 
origem de quem chegava aqui. Tanto fazia ser terrestre, selenita ou espacial. Quando chegava aqui, o novo 
colono vestia a camisa. Todos viraram marcianos. Claro, isto foi no início. — O velho toma outro gole e ergue o 
queixo para liberar outro arroto, com o intuito óbvio de conceder a ênfase que o argumento merecia. Com ar 
satisfeito, retoma a narrativa. — Os colonos eram poucos, pois já àquela época a maioria da humanidade 


extraterrestre preferia residir nos habitats espaciais confortáveis ou nas amplas caves sublunares. Havia um 


5 de 17 


A Verdadeira história da terraformização de Marte Gerson Lodi-Ribeiro TANIE< O) DOM 


punhado de sujeitos de espírito aventureiro que veio com os colonos desde o espaço circunlunar, mas que 
preferiu se fixar em Fobos e Deimos. Os tais sujeitos afirmavam que pretendiam apoiar nossos esforços para 
terraformizar Marte e o fizeram, dentro de suas possibilidades. Porém, desde o início, meus pais desconfiaram 
que o propósito final dos aventureiros fosse bem outro. 

— Os asteróides? 

— Exato. Eles constituiriam parte das primeiras estirpes belters. Seu objetivo era usar os dois satélites 
como campos de provas, testar e aperfeiçoar novas tecnologias. Poucos anos mais tarde, já haviam se 
espalhado por dúzias de asteróides, desde os orbitantes no cinturão principal, até os excêntricos ígneos, como 
Icarus, os rasantes, como Apollo e Eros, e os afastados, como Hidalgo. 

— Ursulla nasceu em Hidalgo. 

— O Sistema Solar inteiro conhece o biolog da tua guia de trás para frente. — O marciano ergue a 
caneca meio cheia num brinde jocoso. Se aos belters em geral ou à Ursulla Tertius em particular, o ressurrecto 
não sabe dizer. — Como os colonos eram relativamente poucos, uns dois mil se tanto, não possuíam tecnologia 
avançada e tampouco linhas de créditos das corporações spacers, o projeto de terraformização prosseguiu 
devagar. Como você bem pode imaginar, o Valles Marineris foi escolhido como cabeça-de-ponte pelos primeiros 
colonos. Com sua profundidade abissal e contrafortes íngremes, o sítio parecia reunir as condições ideais para 
abrigar a semente do primeiro estágio da biosfera marciana. 

— Quando foi isto? 

— Meus pais chegaram aqui uns vinte e poucos anos antes da Restrição. — O ancião lança um olhar 
triste para dentro da caneca e sorve o último gole de cerveja. 

— Pensei que você fosse marciano de segunda geração. 

— Não se deixe enganar. Este corpo atual é que é marciano de segunda geração. — Zubrin bate com o 
punho fechado contra o tórax amplo. — Arruinei meu original aos 46 anos de idade. Mas, voltando à 
terraformização, claro que o processo só foi aprovado pela maioria dos colonos dois ou três anos após a chegada 
daquela primeira leva. Não que o trabalho pesado tenha começado logo em seguida. Nem pensar. Afinal, como 
falei, eles eram poucos e não dispunham de muitos recursos. Havia forte resistência à terraformização por parte 
dos spacers. 


— Algumas coisas não mudam... 
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— Olha, até compreendo a atitude deles. Os sujeitos haviam acabado de conquistar a autonomia em 
relação à Terra e encaravam com certo receio a proposta de se criar outro planeta biótico no Sistema Solar. 

— A Terra é o berço da humanidade. — Rodrigo ergue a caneca. A voz impostada e o sorriso maroto 
no canto dos lábios enfatizam o sarcasmo do brinde. Dois ou três frequentadores sorriem das mesas próximas. 
— Mas já não somos mais bebês para permanecer no berço para sempre... 

— É o que diz o velho ditado spacer. — O marciano assente com ar sério. — De qualquer modo, no 
início, os colonos efetuaram levantamentos estereossismográficos e sondagens areofísicas para determinar a 
localização e as dimensões dos lençóis de permafrost, para saberem com quanta água subareânea podiam 
contar. Outro fator importante era a profundidade e a espessura da crosta e do manto rochoso em cada região 
do planeta. 

— O que deu errado, afinal? 

— Nada. Quer dizer, no começo nada. — Zubrin toma novo gole. Não arrota desta vez. — No início, 
tudo correu às mil maravilhas. Devagar mas com a segurança necessária. Bem do jeito que gostamos de fazer 
as coisas aqui em Marte. A merda toda começou a jorrar com a Restrição da Terra. 

— Como assim? 

— Não lembra o caos que se instalou no Sistema Solar quando a humanidade descobriu que a Terra 
estava fechada para pouso? 

— Eu era muito garoto. Só me lembro do caos na Terra. Houve uma pá de protestos nas ruas e praças 
do Rio de Janeiro. Alguns foram bem violentos. Dezenas de mortos e feridos. Também me lembro das 
manifestações dos políticos da União do Centro na holovisão. Da tentativa de jogar a culpa nos spacers... — 
Rodrigo franze a testa. Desde a ressurreição, não pensava nos incidentes ocorridos nos primeiros anos da 
Restrição. Apóia a caneca no tampo do balcão. — Depois que ficou claro que os spacers não tiveram nada a ver 
com o fenômeno, que nós podíamos sair da Terra à vontade, que eram eles que não podiam voltar, começou 
aquela lengalenga de Entidade, de Espírito Galáctico... Mas quando o caos político e econômico piorou... pensei 
que aquilo tudo estivesse acontecendo só na Terra. Quer dizer, aquilo foi nas primeiras semanas, os primeiros 
meses de pasmo, antes das megacorps spacers decidirem empregar os recursos que ainda mantinham na Terra 
para financiar a construção de naves para quem quisesse deixar o planeta. 


— O caos não ocorreu só na Terra, não, garoto. A crise atingiu em cheio as comunidades espaciais e 
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selenita. — O velho solta um arroto retumbante. — Embora os spacers e os selenitas já não possuíssem governo 
ou aquilo a que vocês terrestres se referiam como “poder público”, muitas corporações e comunidades se uniram 
para tentar ajudar a Terra. É claro que também houve gente que se aproveitou dos percalços da humanidade 
terrestre para aumentar sua margem de lucro. 

— Pois é. Lá na Terra só se ouviu falar dos aproveitadores. Ajuda mesmo, só as naves construídas às 
pressas. 

— Muita gente ajudou. De várias maneiras. As comunidades espaciais das órbitas baixas construíram 
uma bateria de canhões multilasers alimentada por um tremendo reator de fusão orbital, o maior já construído 
até então, e empregaram a tal bateria para tentar romper o campo energético que constitui a Restrição. Por seu 
lado, os selenitas explodiram uma bomba de antimatéria de cento e poucos gigatons contra ela, o primeiro 
engenho desse tipo jamais fabricado. Claro que essas duas tentativas e todas as outras não fizeram nem 
cócegas na Restrição. 

— Tá certo. Os spacers tentaram ajudar a população terrestre. — De sorriso irônico nos lábios, Rodrigo 
estica o braço e agarra a asa da caneca. — Mas no que é que a Restrição atrapalhou a terraformização /ow- 
profile de Marte? 

— No início da Restrição, antes do Flagelo Restritivo abater quase toda a população terrestre, quando a 
situação no planeta tornou-se crítica, milhões de pessoas emigraram para o espaço. As hierarquias spacers e 
selenita se viram num aperto, mas foram hábeis o bastante para persuadir a maioria dessa gente a se engajar 
num programa de realocação que visava acelerar a terraformização de Marte. O que aqueles caras investiram na 
época no desenvolvimento de novas técnicas de propaganda de reprogramação subliminar não foi brincadeira... 

— Pera aí. Não estou entendendo. Pensei que tinham sido os ressurrectos... 

— Esquece os ressurrectos. Vocês foram postos para hibernar e fim de papo. Depois, foram 
ressuscitados à medida das necessidades dos spacers. Naqueles primeiros anos pós-Restrição, o grande filão 
demográfico e o grande problema da humanidade extraterrestre foi o que fazer com os emigrantes que 
conseguiram sair da Terra por seus próprios meios, ou seja, sem depender das naves do desespero financiadas 
pelos spacers. Porque, ao emergirem sozinhos e despertos do poço gravitacional terrestre, os emigrantes 
adquiriram status de spacers e, portanto, não era mais cabível colocá-los simplesmente em animação suspensa. 


— Nunca havia pensado no que aconteceu com os sujeitos que emigraram da Terra sem ajuda das 
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comunidades espaciais. 

— Pois é. Eles criaram um problema logístico e tanto para os spacers. Como alocar tanta gente em tão 
pouco tempo? Pessoas ricas e privilegiadas na Terra mas, em geral, pouco qualificadas para a vida numa 
comunidade espacial... A solução foi o engajamento maciço dessas dezenas de milhares de terrestres no 
programa expresso de terraformização de Marte. 

— Mas como é que isto foi feito? 

— Os spacers e os selenitas investiram um bocado de recursos e tecnologia para acelerar nosso 
projeto de terraformização. De uma hora para outra, recebemos muito mais apoio e suporte do que jamais 
havíamos sonhado. Porém, junto com essa ajuda, desceu uma cambada de executivos spacers ávidos para 
assumir o controle do projeto. Claro que nos sentimos apreensivos com a perda de controle, mas é inegável que 
nos deixamos seduzir ante a perspectiva de concluir a terraformização num prazo de poucas décadas, em vez de 
séculos. 

— Vocês venderam suas almas. — Rodrigo sorri com expressão triste. 

— À expressão é pra lá de clichê. Mas foi exatamente isto que aconteceu. 

— Então, os recém-chegados do espaço assumiram o controle da terraformização com a promessa de 
acelerá-la. E o que deu errado? 

— Várias coisas. — O velho emborca a caneca para sorver as últimas gotas de cerveja. — Afinal de 
contas, ninguém consegue obliterar um processo tão complexo e bem planejado quanto o da terraformização de 
Marte com um único erro, não importa o quão crasso ele seja. 

— O.k. Mas, que coisas foram essas? 

— Você decerto já ouviu falar de uma série de velhos ditados terrestres dos quais nós marcianos nos 
apropriamos. O primeiro deles é: “A pressa é inimiga da perfeição”. Pois é. Foi assim que tudo começou. 

A ruiva emerge de seu nicho atrás do balcão. Já não exibe o olhar vidrado. O marciano e o ressurrecto 
constatam de imediato que desta vez ela está inteira à frente deles. 

— Ei, velho. Você sabe muito bem que não é de bom tom falar desses assuntos. — Os olhos verdes da 
barwoman soltam chispas de indignação quando ela ralha com o ancião. — Sobretudo com estranhos. 

— Vocês precisam superar este tabu idiota. — O marciano encara a ruiva com olhar gelado. — Tá certo 


que os spacers e worms não gostam de falar disso. Tampouco apreciam que o assunto da terraformização 
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fracassada de Marte seja trazido à baila quando estão presentes. Mas nosso amigo aqui não é spacer. É um 
ressurrecto e dos mais curiosos. Um ignorante dos fatos históricos decorridos enquanto hibernava. 

— Ressurrecto ou não, há assuntos do passado que é melhor deixarmos sossegados. — A marciana 
resmunga consigo mesma. — Quanto menos falarmos deles, melhor para nós, pois menos problemas 
arrumamos com o Consortium. 

— Se é pra ficar falando besteira, minha jovem, era melhor ter permanecido no teu Marte de 
mentirinha. Robinson, Bradbury ou Robinson... Que diferença faz? — Zubrin pousa a caneca vazia sobre o 
tampo do balcão. — Mas já que está desperta, traz mais duas cervas para mim e para meu amigo Cid Castro. 
Pode creditar na minha conta. 

Amuada, a humana recua para dentro do cubículo a fim de atender o pedido. 

— Agora fiquei curioso. — Rodrigo toma um gole generoso da caneca. É preciso esvaziá-la antes que a 
barwoman retorne com outra. — Por favor, continue. 

— Como eu ia dizendo, a pressa é inimiga da perfeição. — O marciano solta uma risada. — De uma 
hora para outra, Marte ficou cheio de gente. Emigrantes terrestres de nariz empinado, cientistas selenitas de 
passinhos leves, administradores e executivos spacers que se julgavam donos do planeta. Todos engajados na 
terraformização acelerada deste belo mundo vermelho. Então, o desastre. Nunca se conseguiu apurar de quem 
foi a culpa. Ou, se alguém descobriu, não se deu ao trabalho de nos contar. Dezenas de corporações e estirpes 
passaram as décadas seguintes se acusando mutuamente. 

Zubrin faz uma pausa para receber as canecas das mãos da ruiva. Empurra uma delas sobre o tampo 
de basalto marciano em direção ao ressurrecto que, preocupado em esvaziar a anterior, quase deixa passar. 

— Foi um cometa. Quando a atmosfera ainda era rala, os spacers arremessaram cometas ricos em 
água contra a superfície de Marte, pois nosso levantamento indicou que não havia água suficiente nos pólos e 
nos permafrosts subareâneos para criar os oceanos vastos e profundos com que os terrestres recém-chegados 
sonhavam. Os tais aventureiros de Fobos e Deimos foram contratados pelas megacorps para capturar cometas 
de curto período e rebocá-los para cá. Tudo perfeitamente calculado até a vigésima casa decimal e verificado 
dezenas de vezes pelos melhores programas inteligentes dos selenitas. — O ancião solta uma risada. — Claro 
que alguma coisa tinha que dar errado. Ninguém sabe exatamente o que foi. Os spacers juraram que o cometa 


atingiu o ponto zero com a seção de choque e o ângulo previstos. Os futuros belters alegaram que a massa, a 
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composição química e a energia cinética do cometa foram calculadas corretamente. Os prospectores selenitas 
garantiram que a crosta marciana no local do impacto era espessa o bastante para suportar a energia cinética do 
bólido sem fraturar. Afinal, aquele não foi o primeiro, nem o segundo cometa lançado contra Marte, mas o 
quinto. As quatro operações anteriores foram bem-sucedidas. Graças a elas, o planeta passou a contar com 
50% a mais de água do que antes. 

— Alguém errou nos cálculos? 

— Com certeza. Só que ninguém jamais assumiu culpa alguma. Em meio à tragédia e ao jogo de 
empurra que se sucedeu, todos se eximiram da responsabilidade. 

— Tragédia... 

— Cataclismo talvez seja a palavra adequada. O impacto produziu uma fratura na crosta. O manto 
emergiu sob forma de magma vulcânico. Uma erupção vulcânica com centenas de quilômetros de extensão. 
Pior do que qualquer coisa que a humanidade já enfrentou na Terra. Nossa gravitação menor que a terrestre faz 
com que os jatos de lava e as cinzas subissem a altitudes mais elevadas e permanecessem mais tempo na alta 
atmosfera, não obstante a pressão barométrica reduzida. O acúmulo de partículas resultante produziu o efeito de 
um inverno nuclear em escala planetária. As temperaturas médias despencaram para valores típicos da época 
anterior à terraformização. As bactérias gengenheiradas para produzir oxigênio a partir dos solos marcianos 
morreram da noite para o dia. Literalmente. Isto sem falar nos milhares de pessoas que morreram nas cúpulas 
próximas aos epicentros das erupções e dos martemotos, quando suas redomas se romperam. Como eu disse, 
um cataclismo. 

— Então, foi assim que o projeto de terraformização sucumbiu? 

— Tá pensando que a coisa parou por aí? — Zubrin faz um gesto de negativa com o indicador em riste. 
— Aquela puta erupção, os martemotos que se seguiram e o inverno nuclear foram só o começo. 

— Caramba! Ainda teve mais? 

— Se teve mais? Ora, você não pensou que nós ou os spacers desistiríamos assim tão fácil, não é? — 
O marciano toma mais um gole e saúda com um arroto satisfeito os ouvintes que lhe dirigem olhares de censura 
das mesas próximas. — Depois da primeira fase, que apelidamos “a pressa é inimiga da perfeição”, veio a 
segunda: “a emenda foi pior que o soneto.” 


Rodrigo vira um gole minúsculo de cerveja, quase que só para constar. Segura a curiosidade para não 
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interromper o velha-guarda. 

— Uma corporação de gengenharia ambiental selenita inventou uma cepa de nanobios inspirados nos 
princípios de replicação da Máquina de Von Neumann. Um troço revolucionário! Segundo os executivos da tal 
corporação, as nanomáquinas biológicas resolveriam o problema da poluição global ao se alimentarem dos 
resíduos orgânicos das bactérias oxigenadoras mortas e dos nutrientes que já havíamos fabricado e espalhado 
pela superfície. Além disso, reprocessariam os campos de lava, produzindo nitrogênio, oxigênio e vapor d'água 
para espessar a atmosfera. O efeito estufa resultante contrabalançaria o inverno nuclear produzido pelo anel de 
cinzas vulcânicas que então orbitava em torno do planeta. Tudo muito bem arquitetado. As nanomáquinas de 
Von Neumann pareciam constituir a panacéia universal para todas as mazelas de nossa biosfera natimorta. 

— Deu errado outra vez? 

— Exato. — Zubrin saboreia a cerveja devagar, troca um olhar pouco amistoso com outro colono, 
sentado numa mesa próxima e então dá de ombros. — Já que estamos falando em ditados marcianos de origem 
terrestre, aqui está mais um que a facção autóctone mais dada aos tabus adora: “Se algo tiver que dar errado, 
dará na pior ocasião possível.” 

— Um corolário da Lei de Murphy. — Rodrigo ergue a caneca num brinde aos fregueses das mesas à 
sua volta na tentativa de aplacar a hostilidade que lhes tem sido dirigida desde que o ancião começou a falar dos 
podres da terraformização de Marte. — Mas, no caso presente, que pior ocasião foi essa? 

— No início, as nanomáquinas de Von Neumann desempenharam sua missão conforme o prometido. 
Superaram os prognósticos mais otimistas estabelecidos por seus projetistas. Até o colono mais céptico e 
desconfiado começou a se sentir animado quando a atmosfera se espessou a ponto de permitir passeios ao ar 
livre sem máscaras de oxigênio e a vegetação da segunda fase do projeto começou a tingir de verde o fundo das 
ravinas e das crateras. Riachos murmurejantes já corriam dos contrafortes do Valles Marineris até se 
embrenharem numa mata luxuriante de árvores de verdade, muito diferentes dos arremedos arbustivos que 
temos hoje em dia. Outrora vastos, os lençóis de lava já haviam sido devidamente digeridos pelas 
nanomáquinas. Então, de repente, do nada e de lugar algum, as maquininhas piraram. Sabe quando foi que elas 
decidiram enlouquecer? Em pleno ano 9 da Era da Restrição. 

— Ué? Não foi quando ocorreu o Flagelo Restritivo? 


— Exatamente. Uma mísera semana antes da eclosão do Flagelo! 
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— Cacetas! 

— Pois é. Cacetas rijas! Mal recebemos os primeiros informes de que as nanomáquinas enlouquecidas 
estavam fagocitando bactérias fotossintéticas, vegetais multicelulares e tudo o que encontravam pela frente, 
chegaram notícias alarmantes da Terra sobre a moléstia terrível para a qual não havia cura e que mataria quase 
toda a população terrestre numa questão de dias. 

— Puta merda! No pior momento mesmo... 

— Como eu disse. Quase que dá pra começar a crer no tal Espírito Galáctico, não é? Com bilhões de 
mortes por dia, quem é que iria se preocupar com o avanço de uma horda de nanomecanismos descontrolados 
sobre uma biosfera incipiente? Ninguém, certo? — O velho extrai um suspiro gigantesco do fundo de seu peito 
abaulado de barril. — Quer dizer, ninguém exceto nós, colonos, terrestres e cientistas selenitas diretamente 
comprometidos com o esforço de terraformização. Os tais executivos spacers vivaldinos abandonaram o barco 
mais do que depressa ao primeiro sinal de água no porão. Mal suspeitaram de que não seria possível debelar a 
crise e deixaram a superfície de Marte rumo à segurança asséptica de seus habitats orbitais. Os aventureiros de 
Fobos e Deimos não deram a mínima, porque à época já estavam engajados de corpo e alma na colonização dos 
asteróides. Contrariando os conselhos e recomendações dos spacers, três de cada quatro residentes nos 
satélites emigraram para o Cinturão Principal e aqueles que permaneceram aqui em cima pareciam muito mais 
interessados em prestar apoio aos emigrantes do que à civilização terrestre moribunda ou a nós, que 
procurávamos enfrentar os nanomonstros de Von Neumann no braço. 

O ancião suspira como o apito de fábrica de um holodrama antigo antes de prosseguir: 

— Aqueles pioneiros dos asteróides também se viram em maus lençóis, pois ficaram isolados lá na 
puta-que-os-pariu sem possibilidade de abastecimento, já que os spacers alegaram motivo de força maior para 
descumprirem os contratos firmados com eles e aplicaram os recursos assim liberados para tentar recolher os 
derradeiros cacos da civilização terrestre. — O corpo de Zubrin se sacode num riso descontrolado. — Foi bem- 
feito para os belters! Aqueles chorões bocas-moles... Chorando miséria lá no Cinturão Principal, enquanto nós, 
sim, comíamos o pão que o diabo amassou aqui em Marte. 

— Essas máquinas de Von Neumann... Não havia nenhum sistema de segurança que permitisse 
desativá-las? 


— Claro que havia. — A gargalhada de Zubrin ecoa no ambiente do bar, provocando olhares furiosos 
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em meia dúzia de frequentadores. — Só que aquelas máquinas malditas eram semibiológicas, ou seja, 
microorganismos programados, por assim dizer. Como tais, possuíam seus próprios programas genéticos. 

— Tudo bem. Mas não vejo no que... 

— Elas sofreram mutações, garoto. — A nova risada do ancião soa como um ganido consternado aos 
ouvidos do ressurrecto. — Mutações... 

— Mas não havia um mecanismo de segurança de segunda ordem para prevenir a ocorrência de 
mutações? 

— Havia apenas um controle para evitar as mutações consideradas nocivas. Porque o projeto daquelas 
pragas previa justamente que elas se adaptassem às diversas fases evolutivas da biosfera marciana, à medida 
que essa biosfera fosse mudando em direção à meta final planejada. 

— Adaptação através de mutações controladas? — Rodrigo lança um olhar incrédulo ao humano mais 
velho. — Por acaso esses gengenheiros ambientais selenitas decidiram brincar de Deus? 

— Agora você disse tudo. Já está percebendo onde foi que deu merda, não é? 

— No meio de uma sequência de mutações, as biomáquinas perderam seus mecanismos de segurança 
através dos quais os gengenheiros poderiam acionar seus sistemas de autodestruição. 

— Isto mesmo. Só que não perderam apenas as travas de segurança, mas também os próprios 
programas-mestres que lhes diziam o que deveriam fazer. Ficaram loucas e começaram a se multiplicar como 
células cancerosas num tecido saudável. Devoraram tudo o que encontraram pelo caminho. Marte já possuía 
vegetais clorofilados e até mesmo seus primeiros animais gengenheirados, mas perdemos quase tudo. Nossa 
biosfera florescente passou por seu primeiro processo de extinção em massa. 

— Que loucura! 

— E não foram somente vegetais, animais e microorganismos que pereceram vítimas da sanha das 
nanomáquinas. Não senhor. Dezenas de milhares de pessoas morreram tentando deter o avanço da Maré de 
Von Neumann. 

— Não deu para evacuar a população? 

— Evacuar para onde? Não tínhamos as naves necessárias. Os filhos-da-puta dos spacers levaram 
quase todas consigo. Claro, evacuamos as vilas prestes a serem varridas pela Maré. Voltamos a viver sob 


cúpulas, mas as nanomáquinas eram insidiosas. Penetraram pelo subsolo. Digeriram até as próprias cúpulas. O 
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hiperplástico é um material orgânico, certo? Os nanomonstros pareciam estar em todos os lugares. Brotavam 
de onde menos esperávamos. Destruíam tudo. Levadas pelo vento, avançaram centenas ou até milhares de 
quilômetros por semana. Ninguém estava a salvo. Eu era garoto na época. Passei minha infância e 
adolescência combatendo o avanço das marés assassinas. De armas em punho; o laser numa mão e um lança- 
chamas na outra. Como você bem pode imaginar, lança-chamas não são lá as armas mais eficientes em 
atmosferas com taxas reduzidas de oxigênio... 

— Por que você não fecha essa matraca, velho? — Um marciano ainda mais troncudo do que a média 
urra do outro lado do bar. Permanece sentado, mas apóia as mãos cerradas no tampo de acrílico transparente 
de sua mesa, indicando a intenção de se levantar a qualquer instante para tomar satisfações. — Ninguém aqui 
quer ouvir essa merda que você não pára de bostejar. Já tivemos muita paciência contigo. 

— Meu amigo ressurrecto parece interessado em ouvir o fim da história. — Zubrin passa a caneca para 
a mão esquerda e pousa a direita no punho do bastão-laser que descansa num coldre de couro sintético que 
descansa em seu quadril. — Além disso, não precisa se afligir tanto assim. O pior já passou. Agora estou quase 
terminando. 

— É isto mesmo. — Para sua própria surpresa, Rodrigo faz menção de sacar da pistola de partículas. — 
Gostaria muito de saber como essa história trágica vai terminar. Por favor, Cid Zubrin, continue. 

— Não há muito o que acrescentar. — Mais relaxado, o ancião devolve a caneca à mão direita. — A 
praga de Von Neumann consumiu praticamente toda a biosfera de Marte. Em desespero de causa, os 
sobreviventes se abrigaram no Valles Marineris. Explodimos todos os acessos e nos preparamos para resistir à 
invasão das nanomáquinas. Transformamos este cânion imenso em fortaleza e santuário. Nosso último 
baluarte. 

— Incrível! Nunca pensei que vocês tivessem vivido tamanha epopéia. Muito melhor do que a Trilogia 
de Robinson! 

— Todos os cidadãos e até nossas crianças pequenas prestaram serviço de vigilância armada junto aos 
acessos selados. As tentativas de invasão de nossos inimigos minúsculos eram frequentes. Houve vezes em 
que realmente lograram fincar sua bandeira no Marineris, mas nós os queimamos até desintegrá-los. Perdemos 
vilas e cúpulas aqui dentro, como já havíamos perdido lá fora. Mas resistimos até convencê-los de que era 


impossível conquistar nosso último reduto. Enquanto isto, lá fora os monstrinhos sofriam toda sorte de 
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mutações. Depois de consumir todos os nutrientes e organismos do mundo exterior, quando já não havia mais o 
que comer, as nanomáquinas começaram a se devorar umas às outras. Algumas mutações produziram cepas 
inofensivas, que logo viraram pasto para as estirpes mais agressivas. No fim, a densidade de nossos nano- 
inimigos caiu a tal ponto que, três décadas após a eclosão da Maré de Von Neumann, pudemos sair do Marineris 
e iniciar a reconquista do planeta. Depois de exterminar os últimos focos de infecção, passamos toda a 
superfície do planeta a pente fino. Hoje em dia, temos certeza praticamente absoluta de que aniquilamos a praga 
até a última nanomáquina. 

— Fantástico. 

O ancião marciano solta uma gargalhada sonora antes de prosseguir: 

— Quase meio século após a conclusão da Reconquista, os selenitas nos afirmaram terem 
desenvolvido um método infalível para exterminar nanomáquinas rebeladas. Insistiram em que os deixássemos 
testá-lo aqui em Marte, pois imaginaram que talvez ainda existissem nanomáquinas inertes em algum sítio da 
superfície ou do subsolo. Ofereceram todas as riquezas do Espaço Humano recém-aberto para nos convencer. 
Nós os mandamos introduzir algo grande, grosso e pontudo numa parte delicada de suas anatomias, se é que 
você me entende. 

— Ô... Para bom entendedor, meia palavra é frase. — Rodrigo sorri. Julga que teria sugerido que os 
selenitas enfiassem algo ainda pior se estivesse no lugar dos marcianos. — Então, foi assim que a 
terraformização fracassou em Marte? 

— Foi assim que fracassou o processo grandioso da terraformização marciana à la humanidade 
espacial, fruto do orgulho desmedido de spacers e selenitas. Só que nós não desistimos de ajustar Marte às 
nossas necessidades. Após a Reconquista, retomamos nosso projeto de terraformização lento e gradual. Como 
costumamos dizer, um passo de cada vez, para não esborracharmos o nariz no chão. Afinal, não vivemos 
exatamente em ambientes de microgravidade por aqui. Não sei se você reparou, mas já temos gramíneas e 
arbustos florescendo ao ar livre aqui no fundo do Marineris. Há também riachos e até alguns lagos. Imagino que 
tais conquistas não representem muito se comparadas aos sonhos de Robinson, ou mesmo aos de meu avô 
terrestre. Mas continuamos fazendo progressos. Poderíamos avançar a passos mais largos, se contássemos 
com financiamento externo. O problema é que os spacers de hoje em dia não suportam sequer ouvir falar em 


terraformização e os worms só aceitariam injetar recursos aqui se nós os deixássemos influir ativamente no 
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processo. Daí, nada feito. 
Ao perceber que o ancião terminou a história, Rodrigo sorve um gole demorado da caneca. 
* * * 
Quem diria, a primeira tentativa de terraformizar um planeta... 

Um malogro total! 

Não espanta que ninguém goste de tocar no assunto. 

Foi preciso um ancião irritado com uma RV psicointerativa inspirada na Trilogia Marciana do Kim 
Stanley Robinson para romper com o tabu. 

— Mais uma cerveja? — Oferece ao ancião. 

— Acho que não, garoto. Obrigado, mas já bebi além da conta. — O sorriso do marciano parece 
estranhamente jovial em seu rosto enrugado. Bate com a mão no peito. — Afinal, pretendo que este velho corpo 
ainda dure mais umas boas décadas. Não sei se você sabe, mas clones de segurança e registros de 
personalidade custam um bocado caro por aqui. 

— Ei, forasteiro. Se eu fosse você, também parava de beber. — O brilho repleto de promessas nos 
olhos da ruiva revela que não está mais imersa na RV. — Há mais coisas interessantes para fazer aqui em 
Barsoom Gardens além de se encharcar de cerveja nativa. 

— É mesmo? — Rodrigo repara que a marciana até que não é de se jogar fora. E já não parece mal 
encarada agora, com esse sorriso luminoso nos lábios. — Por acaso você teria alguma sugestão? 

— Quem sabe. — A garota continua sorrindo. Não é que, apesar dos cabelos curtos, até que lembra 
um bocado a Ursulla? — Quando eu largar o serviço, a gente bem que podia aprofundar esse papo. A propósito, 
meu turno termina em quinze minutos. 

— O que são quinze minutos? — O ressurrecto retribui o sorriso. — Posso te esperar aqui mesmo? 

— Claro que sim. — A ruiva pega um bulbo cheio de líquido escuro de trás do balcão e o oferece a 
Rodrigo. — Aceita um energético? Por conta da casa. 

— Obrigado. — Rodrigo deslacra o bulbo e o aperta com vontade. A primeira golfada de fluido espesso 
lhe desce garganta abaixo. 

— Não há de quê. — O sorriso que a ruiva exibe agora é decididamente sacana. — Para o que tenho em mente, 


você vai precisar. 
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